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LIÇÃO 45 —JESUS E A GENEROSIDADE 

1) INTRODUÇÃO: 

a) Revisão: Na Lição 44, analisamos o tema da avareza na parábola do rico insensato.  

b) Objetivo: analisar ações associadas à generosidade no ensino de Jesus.  

2) GENEROSIDADE: PARADIGMA DA CONVERSÃO  

a) Caso de Zaqueu: serve de paradigma da conversão da avareza para a generosidade (Lc 19.1-10);  

b) Avareza: a cobrança de impostos em uma região era arrendada por Roma a publicanos; eles prometiam 

uma meta de arrecadação e ficavam responsáveis pela cobrança; havia muita opressão e corrupção;  

c) Generosidade: “Senhor, resolvo dar aos pobres metade dos meus bens” (v. 8a);  

d) Restituição: “se nalguma coisa tenho defraudado alguém, restituo quatro vezes mais” (v. 8b);  

e) Salvação: “Então Jesus lhe disse: Hoje houve salvação nesta casa, pois que também este é filho de 

Abraão” (v. 9); na casa de Zaqueu, o império de Mamom foi vencido e o reino de Deus se manifestou.    

3) GENEROSIDADE: DAR / DOAR  

a) Dar/doar: gr. didômi (sânsc. dadâmi); passar à posse de outro; transferir espontaneamente;   

b) Mt 5.42: “Dê a tem que pede e não volte as costas ao que deseja que lhe empreste” (c/c Lc 6.30); 

i) Contexto social: situação de elevada pobreza e endividamento; as pessoas precisavam de ajuda 

financeira para suprir as necessidades básicas.  

ii) Contexto literário: Mt 5.42-48, ruptura do princípio da reciprocidade  

(1) Porque, se amardes os que vos amam, que recompensa tendes? Não fazem os publicanos também o 

mesmo? E, se saudardes somente os vossos irmãos, que fazeis de mais? Não fazem os gentios também 

o mesmo? Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai celeste.”  

(2) c/c Lc 6.34-36: “E, se emprestam àqueles de quem esperam receber, qual é a sua recompensa? 

Também os pecadores emprestam aos pecadores, para receberem outro tanto. Amem, porém, os seus 

inimigos, façam o bem e emprestem, sem esperar nenhuma paga; será grande o seu galardão, e 

serão filhos do Altíssimo. Pois ele é benigno até para com os ingratos e maus. Sejam misericordiosos, 

como também é misericordioso o seu Pai”.  

(3) Considerações: a generosidade é uma relação desproporcional, desigual, sem reciprocidade; a 

diferença ‘perdida’ é contabilizada como riqueza para com Deus.  

(4) Perfeito = misericordioso:  a perfeição cristã se dá no exercício da misericórdia/compaixão.  

c) Lc 6.38: “Deem e lhes será dado: boa medida, recalcada, sacudida e transbordante generosamente se 

lhes darão; porque com a medida com que tiverem medido, serão medidos também.” 

i) Quem dará de volta? As pessoas beneficiadas ou Deus? O verbo é passivo e o sujeito indeterminado, 

“lhes será dado”/“se lhes darão”; o sentido é que Deus dirigirá o retorno generoso ao que é generoso.  

ii) Regaço: o esforço para ser generoso é recompensado pela ausência de esforço para receber de volta. 

iii) Medida exponencial: quem serve a Deus com ‘medidas’, receberá também por medidas; mas quem 

serve a Deus sem medida, receberá bênçãos sem medida:  

(1) Mc 4.24: “Com a medida com que tiver medido, o medirão também, e ainda se lhe acrescentará.” 

(2) 2Co 9.6: “Lembrem-se: aquele que semeia pouco, também colherá pouco; e aquele que semeia com 

fartura, também colherá generosamente.” 

(3) 2Co 9.7: “Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, [1] não com tristeza ou [2] por 

necessidade; porque Deus ama quem dá com alegria”; motivação: recusa dois e estabelece um motivo;    

(4) c/c Jo 3.34: “Deus não dá o Espírito por medida”; quem dá o mais, dá o menos (Rm 8.32);  

d) Mt 13.12: “Ao que tem, se lhe dará e terá em abundância” (c/c Mt 25.29; Mc 4.25; Lc 8.18; 19.24ss); 

i) Tem/dar: ter sem reter; não pode haver estancamento; quem usa o que tem, recebe mais. 

ii) Não tem/perder: o que retém (não avança), perde até o pouco que julga ter. 
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e) Emprestar: gr. daneizo (verbo; Mt 5.42; Lc 6.34-35); daneion, dívida (Mt 18.27, parábola do credor 

incompassivo); daneistês, credor (Lc 7.41); não tem relação com ‘dano’ (latim); pressupõe ressarcimento; 

i) port. em+pre+estar, ceder temporariamente ou colocar à disposição de alguém ‘por um certo tempo’; 

ii) ‘emprestadar’: emprestar sabendo que não vai receber de volta (regionalismo bras. no Dic. Houaiss). 

iii) Jesus propõe emprestar sem expectativa de receber de volta (Lc 6.34-35);  

f) Receber:  

i) Jesus: “De graça [dôrean] receberam [lambano], de graça deem [didomi]” (Mt 10.8); dôrean (adv.), 

de dôrea (subst.), dom (de Deus, do Espírito Santo), de dôron (subst.), oferta a Deus (litúrgica/sacrificial);  

(1) Jesus invoca a memória da graça primeira (receberam de graça), que orienta a ação do discípulo. 

(2) Perguntas abertas: O que receberam de graça? O que devem dar de graça?  

ii) Jesus: “Mais bem-aventurado [makarion] é dar [didomi] do que receber [lambano]” (At 20.35);  

iii) Jesus: “todo aquele que houver deixado... receberá muitas vezes mais” (Mt 19.29; par.). 

4) GENEROSIDADE: ENTREGAR / PERDOAR 

a) Entregar, perdoar: gr. charizomai, de charis (graça); traduzido como: 

i) ‘dar’: “como não dos dará graciosamente ... todas as coisas” (Rm 8.32); “o que por Deus nos foi 

dado gratuitamente” (1Co 2.12); “Deus a concedeu gratuitamente a Abraão” (Gl 3.18); 

ii) ‘perdoar’ (Lc 7.42s; Ef 4.32; Cl 2.13; 3.13); “deveis… perdoar-lhe” (2Co 2.7,10); ‘perdoar (12.13); 

iii) “ninguém ... pode entregar-me a eles” (At 25.11); “foi-lhes concedida a graça” (Fp 1.29); 

b) Perdoar: ‘per’ + ‘doar’, ‘doar tudo’; gr. aphiêmi (apo+hiemi: enviar fora, deixar);  

i) Oração do Senhor:  

(1) Mateus 6.12: “perdoa [aphiêmi] as nossas dívidas [opheilēma], assim como temos perdoado 

[aphiêmi] aos nossos devedores [opheiletēs]” (Mt 6.12);  

(2) c/c Lc 11.4: “perdoa-nos [aphiêmi] os nossos pecados [hamartia], pois também nós perdoamos 

[aphiêmi] a todo o que nos deve [opheilô]”; “estão perdoados [aphiêmi] os seus pecados” (Mt 9.2,5-6);  

(3) Usufruto condicional: “Porque, se perdoarem [aphiêmi] aos homens as suas ofensas 

[paraptomas], também seu Pai celeste lhes perdoará [aphiêmi]; se, porém, não perdoarem [aphiêmi] 

aos homens [as suas ofensas], tampouco seu Pai lhes perdoará as suas ofensas” (Mt 6.14-15).  

ii) Parábola do credor incompassivo (Mt 18.23-32): quantas vezes se deve perdoar o ofensor?  

(1) Primeiro perdão: o rei “mandou-o embora [apolyo] e perdoou-lhe [aphiêmi] a dívida” (18.27);  

(2) Segundo perdão: o primeiro perdão gera no perdoado a ‘obrigação’ de perdoar — “você não devia, 

igualmente, compadecer-se do seu conservo, como eu me compadeci de você?” (18.33) 

(3) Usufruto condicional: “assim também meu Pai celeste lhes fará, se do íntimo [kardia] não 

perdoarem [aphiêmi] cada um a seu irmão” (18.35);  

iii) “perdoem e serão perdoados” (Lc 6.37): gr. apolyo (apo+lyo: soltar, deixar, perdoar). 

5) GENEROSIDADE: NÃO É LEI DO RETORNO  

a) Lei do retorno: toda ação gera uma reviravolta (retorno) na direção da pessoa, seja boa ou má; é uma 

aplicação de lei física das ciências naturais (ação e reação) e biológicas às demais áreas da vida.  

b) Religiões: a lei do retorno aparece em muitas religiões, talvez com outros nomes; lei da causa e efeito;  

c) Sabedoria popular: “tudo que vai, volta”; “a semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória”.  

d) Bases bíblicas: costuma-se usar o princípio da semeadura como equivalente à lei do retorno; “tudo 

que o homem plantar, também colherá” (Gl 6.7).  

e) Equívocos principais:  

i) Designação: não se trata de lei, mas de princípio geral; lei se refere a fenômeno invariável, fixo, dadas 

as mesmas condições; o fato é que, às vezes, a pessoa não colhe as consequências dos seus atos. 

ii) Mecanicidade: a lei do retorno é mecânica, não depende de Deus nem da sua justiça e soberania. 

iii) Proporcional: essa lei defende a reação proporcional à ação, portanto desconhece a graça de Deus.  

6) PARA REFLETIR  

 


